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Seminário promovido pelo Sindicato, na 
quarta 23, reafirmará importância do 
que é público para a população e para 
o desenvolvimento do país; patrimônio 
nacional está ameaçado por medidas 
do governo Temer e seus aliados

D esde que Temer assumiu a Presidência, outro proje-
to para o país está sendo colocado em prática, sem 
que os brasileiros o tenham escolhido nas urnas. 
Medidas neoliberais, como cortes de investimentos 

públicos e ataques ao patrimônio nacional, foram aprovadas 
pelo Congresso ou estão prontas para votar. Para discutir essas 
ameaças e organizar formas de resistência, o Sindicato promove 
o seminário Se é público, é para Todos, parte da campanha 
nacional com o mesmo nome. Será na quarta 23, às 19h, na 
Quadra dos Bancários (Rua Tabatinguera, 192, Centro). A 
participação é gratuita e aberta a todos.

“As empresas públicas têm papel estratégico no desenvolvi-
mento e soberania do país. BB e Caixa, por exemplo, desem-
penharam função importante no final de 2011 e em 2012, 
no sentido de combater os impactos da crise financeira mun-
dial no Brasil. Naquela ocasião, os bancos privados retraíram 
os empréstimos e, diante disso, os públicos baixaram os juros 
para facilitar o acesso ao crédito e, assim, fomentar consumo, 
produção e geração de empregos. Isso não seria possível se 
eles tivessem sido privatizados nos anos 1990”, lembra a se-
cretária-geral do Sindicato, Ivone Silva.

A dirigente destaca que estamos vivendo um momento de 
graves ataques ao patrimônio nacional e que é preciso resistir. 
“Esse projeto de Estado mínimo do governo Temer não foi o 
escolhido nas últimas eleições presidenciais.”

Ivone cita a PEC 55, que congela investimentos da União 
por 20 anos e assim reduz serviços essenciais para a população 
como saúde e educação; a entrega da exploração do pré-sal às 
multinacionais, já aprovada pelo Congresso e aguardando san-
ção de Temer; e as constantes declarações da equipe de governo 
sobre vendas de ações e áreas dos bancos públicos. “Os bancá-
rios lembram bem de como era no governo FHC, quando BB 
e Caixa foram sucateados para justificar a venda. A categoria 
convivia com arrocho salarial e perda de direitos, que só foram 
reconquistados a partir de 2004. Não podemos retroceder a 
esses tempos”, reforça a dirigente.

Um dos palestrantes confirmados no seminário, o sociólogo 
Emir Sader resumiu em artigo as políticas de Temer: “O neo-
liberalismo quer transformar tudo em mercadoria: a educação, 
de um direito, se transformaria em mercadoria. Quem tem 
dinheiro compra, quem tem mais dinheiro, compra uma me-
lhor. Na concepção neoliberal, tudo é mercadoria, tudo tem 
preço, tudo se vende, tudo se compra. Por isso eles combatem 
os direitos para todos”. 
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Está em votação, até o dia 
21, um acordo para equacionar 
as contas da Cassi. Funcioná-
rios da ativa votam pelo Sisbb. 
Os afastados ou em licença 
médica, mas que permanecem 
ligados à caixa de assistência do 
BB, podem votar por meio do 
acesso temporário em qualquer 
agência do BB. Aposentados 
votam nos terminais de auto-
atendimento. 

O Sindicato apoia a aprova-
ção do acordo porque, ao con-
trário de propostas anteriores 
apresentadas pelo banco, essa 
não implica aumento unilate-
ral para os trabalhadores. Além 
disso, ninguém terá de pagar 
mais por ter mais filhos, por 
utilizar o plano mais vezes ou 
por ser mais velho. Esse acordo 
garante, ainda, a manutenção 
de programas de saúde como 

fornecimento de remédios e 
atendimento domiciliar para 
doentes crônicos, além da am-
pliação e melhoria na área de 
auditoria da entidade.

“Estamos falando de um 
plano de saúde que cuida de 
milhares de trabalhadores, seus 
dependentes e companheiros. 
Por isso é importante não só 
votar pela aprovação da pro-
posta como mobilizar-se em 
torno da defesa da Cassi e pelo 
seu aperfeiçoamento”, diz Sil-
via Muto, dirigente sindical. 

AO LEITOR

Em homenagem ao mês 
da consciência negra, ban-
cários saem pelas ruas do 
centro de São Paulo, na sex-
ta-feira 18, a partir das 12h, 
para o tradicional Cortejo 
Afro (leia na página 4).

Essa será a 16ª edição do 
evento pelo Dia da Consci-
ência Negra, celebrado em 
20 de novembro, em me-
mória à morte de Zumbi 
dos Palmares, símbolo de 
resistência e luta contra a 
escravidão.

O Censo da Diversidade 
2014 mostra que a partici-
pação de negros no setor 
bancário teve aumento 
pequeno nos últimos seis 
anos – apenas 5,7 pontos 
percentuais. A igualdade de 
oportunidades é uma rei-
vindicação de campanha e 
um tema que nos preocupa. 
Vamos continuar cobrando 
dos bancos que todos te-
nham oportunidades iguais. 

A CUT também realiza, 
no dia 23, na sede nacio-
nal, o seminário A Questão 
racial no novo contexto polí-
tico brasileiro, para debater, 
sob a ótica do trabalho, os 
retrocessos existentes no 
cenário atual em relação 
às conquistas obtidas nos 
últimos anos, no que diz 
respeito à agenda de com-
bate à discriminação e por 
políticas de promoção da 
igualdade racial.

Participe!
Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Dia de luta

www.spbancarios.com.br
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LUCRO DE R$ 7 BILHÕES

A Caixa teve lucro de R$ 3,4 
bi entre janeiro e setembro de 
2016. O resultado representa 
queda de 47,2% em relação 
ao mesmo período de 2015. 
Mas essa queda está vinculada 
à menor utilização, em 2016, 
de créditos tributários. Em 
2015, o banco havia utilizado 
largamente tais créditos, fazen-

do com que sua despesa com 
IR e CSLL se transformasse em 
uma receita de R$ 6,4 bi.

“Apesar de mascarar seu lu-
cro para menos, a Caixa tem 
tido crescimento. Isso mostra 
que, ao contrário do que diz 
a mídia, o banco não precisa 
de socorro. Os empregados é 
que precisam estar prontos pa-

ra se mobilizar por um banco 
100% público e na defesa de 
melhores condições de traba-
lho”, diz o diretor do Sindicato 
e coordenador da Comissão de 
Empresa dos Empregador da 
Caixa (CEE), Dionísio Reis.

Em 12 meses houve redu-
ção de 2.608 postos de tra-
balho, sendo 631 empregos 
a menos apenas nos últimos 
três meses. 

Lucro de R$ 3,4 bi em nove meses
Mesmo assim, cortou 2,6 mil empregos em um ano; banco tem saúde 
financeira, portanto, deve se manter público e valorizar empregados

CAIXA FEDERAL

Sindicato indica “sim” para Cassi
Acordo garante sustentabilidade, preserva 
solidariedade e demais direitos dos associados, 
além de assegurar programas de saúde

BANCO DO BRASIL

/spbancarios /spbancarios

Periculosidade no HSBC Acordo aprovado
JUSTIÇA BANCO VR

O Sindicato, em ação judicial coletiva, conseguiu reverter decisão de 1ª ins-
tância que indeferira pagamento de adicional de periculosidade aos trabalhado-
res do HSBC lotados no prédio da Rua Conselheiro Nébias, centro da capital 
paulista. Lá são armazenados tanques de óleo diesel, em desacordo com exigên-
cias legais, para abastecer geradores em caso de queda na energia elétrica. 

Diante do risco apresentado à segurança dos trabalhadores, o Sindicato impe-
trou ação pleiteando o pagamento de adicional de periculosidade (30% do salá-
rio). Em primeira instância, mesmo com laudos e perícia judicial comprovando 
a periculosidade, o pedido foi indeferido. O Sindicato recorreu e a decisão do 
Tribunal Regional do Trabalho (TRT) foi a favor dos bancários no último dia 
10. Ainda cabe recurso.

“Se mantida a decisão do TRT, o Bradesco terá de pagar o adicional de peri-
culosidade aos bancários desse prédio. É inadmissível colocar o funcionamento 
de um local de trabalho acima da segurança dos funcionários”, destaca o diri-
gente sindical Luciano Ramos. 

Reunidos em 
assembleia na 
qu in t a - f e i r a 
10, funcioná-
rios do Banco 
VR aprovaram 
o acordo com 
a empresa. Os 
trabalhadores terão direito a participação 
nos resultados, VR aniversário, bolsa estu-
do, vale-cultura e outros. 

A negociação foi intermediada pelo Sin-
dicato. O dirigente Antônio Soares parti-
cipou de reunião com os funcionários e 
explicou como se deu a Campanha Na-
cional 2016. 

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

+ ÍNTEGRA NO WWW.SPBANCARIOS.COM.BR

O BB lucrou R$ 7 bi nos no-
ve primeiros meses de 2016, 
queda de 40,5% em relação 
ao mesmo período de 2015. 
Mas a queda deve-se à cria-
ção da Cateno, que impul-
sionou o resultado naquele 
ano. “A lucratividade ainda 
é alta. Mas o banco está 
preparando medidas para 
reduzir o número de funcio-
nários e isso tem afligido os 
trabalhadores”, destaca o di-
retor executivo do Sindicato 
Ernesto Izumi. Leia íntegra 
no www.spbancarios.com.br.
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Enquanto lucrava R$ 16,3 
bilhões, o Itaú demitiu 1.744 
trabalhadores. Isso apenas nes-
ses primeiros nove meses do 
ano. Em 12 meses (setembro 
de 2015 a setembro de 2016) 
já foram 2.753 postos de tra-
balho extintos.

Para protestar contra tantos 
cortes num banco que mantém 
o lucro nas alturas, trabalhado-
res de todo o Brasil promovem 
nesta quinta um Dia de Luta.

“São demissões sem fun-
damento, principalmente se 
levarmos em conta que se 
trata de uma das maiores ins-
tituições financeiras do Brasil, 

com excelentes resultados” 
critica a diretora do Sindicato 
Valeska Pincovai, lembrando 
que neste mês o Itaú alcançou 
a posição de segunda empresa 
mais valiosa do país, perdendo 
somente para a Ambev (dados 
da Economatica).

“O Sindicato está atento 
e os trabalhadores também 
devem ficar ligados”, alerta 
Valeska. “O Itaú está usando 
qualquer desculpa esfarrapa-
da para demitir. Nesta sema-
na tivemos cortes por erro no 
ponto eletrônico, uso indevido 
do MOC (ferramenta de co-
municação) e outras por per-

formance”, relata.
Além do protesto, o Sindi-

cato orienta os funcionários 

que se sentirem injustiçados 
com as demissões a acionar a 
Justiça. 

EDITAL

O Bradesco apresentou lu-
cro líquido ajustado de R$ 
12,7 bilhões nos nove pri-
meiros meses de 2016.

“Os números reforçam que 
é possível avançar nas reivin-
dicações específicas dos tra-
balhadores”, afirma Neiva 
Ribeiro, bancária do Brades-
co e diretora executiva do 
Sindicato. “Temos uma pau-
ta específica que volta à mesa 

após o término da campanha 
nacional e uma série de ques-
tões das incorporações, para 
as quais esperamos resposta 
positiva. Manteremos nossa 
mobilização para garantir 
novos avanços, o balanço do 
banco demonstra que isso é 
possível”, reforça.

Apesar do lucro, o Brades-
co cortou postos de trabalho. 
Sem levar em conta a incor-

poração dos funcionários 
do HSBC, o banco cortou 
4.790 postos de trabalho em 
12 meses, sendo 518 apenas 
nos últimos três meses. Le-
vando-se em conta os 21.016 
bancários do HSBC, o nú-
mero de funcionários chegou 
a 109.922. Com isso, a ins-
tituição financeira passa a ser 
a maior do país em número 
de funcionários. 

Lucro com corte de empregos
Apesar do resultado de R$ 12 bi, banco elimina 4,7 mil vagas em 12 
meses; número não leva em conta funcionários incorporados do HSBC

BRADESCO

O Banesprev divulgou o edital de convocação (veja ao 
lado) para eleições às Diretorias Administrativa e Finan-
ceira, Conselho Deliberativo (2 vagas), Conselho Fiscal (2 
vagas) e Comitê de Investimentos (2 vagas). Os interessa-
dos em concorrer devem se inscrever de 28 de novembro a 
7 de dezembro e preencher pré-requisitos para cada vaga.

A ficha de inscrição deve ser entregue na Central de 
Atendimentos do Banesprev (Rua Álvares Penteado, 
160 – 2º Andar), no período acima citado, das 9h às 
18h. O pleito será realizado de 6 de fevereiro a 20 de 
fevereiro de 2017, por meio de votação mista (pela in-
ternet ou correio). 

Fundo Banespa de Seguridade divulga calendário de eleições
BANESPREV

quinta, sexta e segunda-feira 17, 18 e 21 de novembro de 2016

Demissões sem fundamento
Trabalhadores protestam nesta quinta 
em Dia Nacional de Luta contra cortes em 
instituição que manteve lucro nas alturas

ITAÚ
O presidente do Banesprev – Fundo Banespa 
de Seguridade Social ("Banesprev"J, de acordo 
com o Inciso 1° do Artigo 18 do Estatuto do 
Banesprev) convoca Assembleia Geral Extraor-
dinária, que permanecerá aberta no período de 
06/02/2017 a 20/02/2017, para eleger:
=> 1 (um) participante para Diretor Adminis-
trativo, tendo como pré-requisito estar exercen-
do ou que tenha exercido cargo de no mínimo, 
Gerente-Geral / Gerente de Atendimento, ou 
equivalente nas agências, ou na administração 
geral do banco e nas empresas do conglome-
rado SANTANDER, com no mínimo 5 anos 
de vínculo empregatício com a patrocinadora, 
além de: I) comprovada experiência no exercí-
cio de atividades nas áreas financeira, adminis-
trativa, contábil, jurídica, de fiscalização ou de 
auditoria; II) não ter sofrido condenação crimi-
nal transitada em julgado; III) não ter sofrido 
penalidade administrativa por infração da le-
gislação da seguridade social ou como servidor 
público; e IV) nível superior.
=> 1 (um) participante para Diretor Financeiro 
tendo como pré-requisitos, além daqueles exi-
gidos para o Diretor Administrativo, compro-
vada experiência anterior no mercado financei-
ro e aplicações de risco, bem como as exigências 
constantes no artigo 23, § 3° do Regulamento 
das Eleições. 
a) A Lei Complementar n° 109/01, no §8° do 
artigo 35, autoriza em caráter excepcional, que 
poderá ser ocupado até 30% dos cargos da Di-
retoria Executiva por membros sem formação 
de nível superior, sendo assegurada a possibili-
dade de participação neste órgão de pelo menos 
um membro, quando da aplicação do referido 
percentual resultar número inferior à unidade.
b) Atualmente um dos cargos da Diretoria  
Executiva está ocupado por membro sem for-
mação superior, nos termos da exceção prevista 
no §8° do artigo 35 da LC 109/01.
=> 2 (dois) participantes e/ou assistidos pa-
ra o Comitê de Investimentos, tendo como 
pré-requisito comprovada experiência na área 
de investimentos, conforme artigo 58 do Es-
tatuto, observadas às exigências estabelecidas 
no Regulamento das Eleições e nas legislações 
vigentes.
=> 2 (dois) participantes e/ou assistidos para o 
Conselho Deliberativo, desde que preenchidos 
os requisitos contidos no Artigo 35, §3°, da 
Lei Complementar 109/2001, conforme itens  
abaixo, no Estatuto Social do Banesprev, com-
binados com a legislação em vigor:
a) comprovada experiência no exercício de 
atividades nas áreas financeira, administrativa, 
contábil, jurídica, de fiscalização ou de audi-
toria;
b) não ter sofrido condenação criminal transi-
tada em julgado;
c) não ter sofrido penalidade administrativa  
por infração da legislação da seguridade social 
ou como servidor público; e
d) nível superior.
=> 1 (um) participante e/ou assistido para 
o Conselho Fiscal, desde que preenchidos os 
requisitos contidos no Artigo 35, §3°, da Lei 
Complementar 109/2001, conforme itens 
abaixo, no Estatuto Social do Banesprev, com-
binados com a legislação em vigor:
a) comprovada experiência no exercício de 
atividades nas áreas financeira, administrativa, 
contábil, jurídica, de fiscalização ou de audi-
toria;
b) não ter sofrido condenação criminal transi-
tada em julgado;
c) não ter sofrido penalidade administrativa por 
infração da legislação da seguridade social ou 
como servidor público; e
d) nível superior.
Entende-se por participante, a pessoa física que 
aderiu a um dos planos de benefícios adminis-
trados pelo Banesprev, e o assistido, participan-
te ou seu beneficiário  em gozo de benefício de 
prestação continuada.
O regulamento das eleições será divulgado até 
26/10/2016.
As inscrições dar-se-ão no período de 
28/11/2016 a 07/12/2016.
O resultado da assembleia será divulgado logo 
após a apuração dos votos.

São Paulo, 26 de outubro de 2016
Jarbas Antonio de Biagi

Diretor Presidente

SINDICATO INTERDITA ANDARES DO CAT
Dois andares do Centro Administrativo Tatuapé (CAT) foram fechados 
na manhã dessa quarta-feira, devido ao forte de cheiro de produtos 
químicos. “Quando chegamos, já havia muita gente pra fora, porque 
o cheiro estava muito forte. Subimos com os bombeiros e constata-
mos que não havia a mínima condição de trabalhar no local”, expli-
cou o diretor do Sindicato, Sérgio Lopes, o Serginho. Segundo ele, 
representantes do banco queriam que os trabalhadores ficassem, 
mas entraram em consenso com os dirigentes sindicais de suspender 
as atividades e reavaliar a situação. Às 15h30 retornaram ao trabalho, 
mas os dirigentes sindicais permanecerão atentos às condições.
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Pelo 16º ano seguido o Sindica-
to promove o Cortejo Afro. Este 
ano, o evento comemorativo ao 
Dia da Consciência Negra (20 de 
novembro) escolhe como home-
nageada a escritora negra Carolina 
de Jesus.

O cortejo sairá pelas ruas do cen-
tro histórico na sexta 18. A con-
centração é ao meio-dia, em frente 
à sede do Sindicato (Rua São Ben-
to, 413, Centro). A caminhada 
será animada pelo grupo Afoxé da 
Tom, com o cantor Celso Mody, 
uma referência no Carnaval de São 
Paulo, e um grupo de balé afro. To-
dos estão convidados.

Carolina de Jesus – Escritora ne-
gra e moradora da favela de Canin-
dé, zona norte da capital paulista, 
Carolina de Jesus (1914-1977) fi-
cou conhecida por 
retratar o cotidiano 
da comunidade po-
bre onde morava. 
Descoberta por aca-
so – pelo jornalis-
ta Audálio Dantas 
quando estava fa-
zendo uma reporta-
gem –, Carolina ficou rapidamente 
famosa quando seu livro Quarto de 
Despejo foi publicado, em 1960. 

Seguiram-se três 
edições, com um 
total de 100 mil 
exemplares ven-
didos, tradução 
para 13 idio-
mas e vendas 
em mais de 40 
países. Apesar 
da fama, Ca-
rolina morreu 
pobre e esque-
cida, aos 62 
anos.

Ela publicou 
em vida mais 
três livros: Ca-
sa de Alvenaria 
(1961), Pedaços 
de fome (1963) 
e Provérbios (1963). Outras obras 
foram publicadas após sua mor-

te: Diário de Bitita 
(1982), Meu estra-
nho diário (1996), 
Antologia pesso-
al (1996) e Onde 
Estaes Felicidade 
(2014).

Ainda há material 
inédito de Caroli-

na, sendo organizado pela pesqui-
sadora Raffaella Fernandez. Em 
2014 foi lançado o Portal Biobi-

bliográfico de Carolina Maria de 
Jesus (www.vidaporescrito.com).

20 de novembro – O Dia da 
Consciência Negra homenageia 
Zumbi dos Palmares, líder da 
luta dos escravos, morto em 20 
de novembro de 1695. A data é 
comemorada desde 2003, mas só 
foi instituída em âmbito nacional 
em 2011, com a lei 12.519. É fe-
riado em dezenas de municípios, 
inclusive em São Paulo e outras 
cidades do estado. 

Cortejo Afro homenageia 
Carolina de Jesus
Evento promovido pelo Sindicato percorre ruas 
do Centro na sexta 18, animado pelo grupo 
Afoxé da Tom; concentração é meio-dia

CONSCIÊNCIA NEGRA
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CONSCIÊNCIA NEGRA
No mês em que é 
celebrado o Dia da 
Consciência Negra 
(leia ao lado), o pro-
grama Momento 
Bancário abordará, 
na segunda-feira 
21, a situação dos imigrantes e refugiados 
negros no Brasil. Esta edição, apresentada 
pela secretária-geral do Sindicato, Ivone Sil-
va, contará com a participação da secretária 
de Combate ao Racismo CUT/SP, Rosana Sil-
va, do representante da comunidade sene-
galesa do Brasil, Sarr Massar, e do cientista 
político Moisés Marques. O programa vai ao 
ar às 20h, sendo transmitido simultaneamen-
te pelo site e Facebook do Sindicato.

SAMBA NO CAFÉ 
Comece o 
fim de se-
mana em 
alto astral 
com o sam-
bista Renê 
Sobral no 
Café dos Bancários nesta sexta 18. O show do 
músico começa às 20h, mas o espaço abre 
às 17h. O cardápio de petiscos e bebidas é 
variado e a cervejinha, sempre geladíssima. 
Além disso, sindicalizados contam com 20% 
de desconto. Venha conferir! O Café fica no 
tradicional Edifício Martinelli (Rua São Bento, 
413, Centro).

CINEMA NA ZONA LESTE
O longa-metragem De onde eu te vejo, dirigi-
do por Luiz Villaça, será exibido na sexta-feira 
18, na Associação de Moradores da Vila Rica, 
pelo projeto CineB. A sessão é grátis e come-
ça às 19h. Os ingressos podem ser retirados 
na secretaria da associação. Informações: 
producaocineb@brazucah.com.br

CURSO DE CPA20
O CPA 20 é uma certificação importante para 
a grande maioria dos bancários e a melhor 
capacitação que você pode ter para realizar a 
prova é a do Centro de Formação Profissional 
do Sindicato. Uma nova turma do curso pre-
paratório começa no sábado 19, com aulas 
das 8h às 17h até 10/12. O valor é de R$ 1.180 
para o público em geral. A boa notícia é que 
bancário sindicalizado paga metade do pre-
ço: R$ 590. Mais informações: 3372-1240.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

17ºC
27ºC

15ºC
22ºC

12ºC
23ºC

11ºC
24ºC

13ºC
27ºC

 BANCÁRIOS        DE SÃO PAULO

AXÉ Carolina 
de jesus 160 cortejo

DOSAFRO
 BANCÁRIOS        DE SÃO PAULO

O Dia da Consciência 
Negra lembra Zumbi 
dos Palmares, líder 

da luta dos escravos, 
morto em 20 de 

novembro de 1695

com a PRESIDENTA

qui sex sáb dom seg


